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LINHA DE TRABALHO: Formação docente- Extensão
CONTEXTO DO RELATO
O relato aqui apresentado refere-se à prática de um Projeto de Extensão realizado no Centro de Atenção Integral à Criança e ao Adolescente- CAIC, Centro vinculado à Universidade Federal do rio Grande-FURG. Busca problematizar, junto ao grupo de professoras alfabetizadoras, o elevado índice de reprovação em todos os níveis dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, principalmente nas classes de alfabetização. 

Alfabeturas é o nome pelo qual o grupo tem-se identificado, expressando a união das palavras alfabetização, leituras e escritas em um misto de significados não tão claro no nome do grupo, mas que promove a dinâmica que pretendemos. O nome foi pensado por uma das professoras do grupo, Tânia Clarindo, tendo sido inspirado pelo grupo Reescrituras do qual faz parte como mestranda do Programa de Pós-Graduação em Educação Ambiental.

A delimitação do CAIC para este estudo, em especial da Escola Cidade do Rio Grande, foi possível pelo conhecimento de demandas a serem atendidas e por acreditar que um trabalho de extensão permanente junto às professoras alfabetizadoras possa contribuir para problematizações com vias a superação de algumas demandas. 

Os constantes diálogos com as professoras, as observações de suas práticas cotidianas, a escuta da angústia em relação ao “não aprender” dos estudantes, a insatisfação com a violência escolar e com a “indisciplina” dos estudantes, a procura por uma proposta educativa que melhor correspondesse tanto as suas expectativas quanto a dos alunos. Estas eram algumas das emergências verificadas nos encontros formais e informais com estas profissionais.

O CAIC, por ser um centro com objetivos ligados à contribuição na área da Educação Fundamental e na Formação de Professores, tanto no que se refere à Continuada quanto à Inicial, objetiva uma interlocução constante com a universidade. Neste ambiente, licenciandos têm a oportunidade de elaborar significados a respeito da prática educativa, compreendendo e construindo saberes sobre ensino, aprendizagem, avaliação, relações inter-pessoais, metodologia, enfim, saberes trabalhados nos cursos de licenciatura.

Passaremos a apresentar, a seguir, especificidades quanto ao desenvolvimento do projeto.
DETALHAMENTO DAS ATIVIDADES
O projeto tem ações de ensino, pesquisa e extensão que vêm acontecendo desde o primeiro semestre de 2008. Nestas atividades temos envolvido acadêmicas do curso de Pedagogia, as quais participam por meio da atuação em sala de aula dos Anos Inicias do EF.

O trabalho iniciou no mês de maio de 2008 e tem por objetivos: propor formas de compreensão do ato de escrever como um ato de enunciação que produz cultura, marcado pela singularidade daquele que escreve; inserir as acadêmicas do curso de Pedagogia na escola como mais uma estratégia de formação e propiciar formação continuada às professoras-alfabetizadoras da rede pública de ensino. Ele vem sendo desenvolvido por meio de encontros quinzenais com as professoras-alfabetizadoras, onde realizamos discussões acerca de temáticas emergentes no cotidiano das alfabetizadoras, estudando, ainda, temas problematizados pela literatura da área.
Utilizamos a escrita de narrativas como estratégia de formação continuada onde as profissionais narram, por meio da escrita em diários, suas percepções e sentimentos quando nos encontros.
O ato de narrar aqui é concebido como um espaço de diálogo e rememoração (Benjamin,1994) explicita dúvidas, reflexões, “erros” , acertos sobre a escrita, redimensionando a visão sobre o ato de escrever. Nos encontros quinzenais com as alunas discutimos o planejamento e as atividades propostas para a sala de aula. 

Esta experiência, possibilita tanto as alunas como às professoras-alfabetizadoras uma formação situada na complexidade do cotidiano escolar, desafio para todos aqueles que se dedicam a uma formação docente que tem a práxis como uma ação que supera a dicotomia teoria e prática,já que estamos produzindo conhecimento tomando as problemáticas do cotidiano da escola e da sala de aula como orientadoras das reflexões e elaborações teórico-metodológicas.   

 
Os escritos produzidos pelas professoras serão retomados a cada novo encontro, sendo socializado com o grupo. A proposta estende-se para a produção de textos, artigos e capítulos de livros a partir dos Diários.

Importa esclarecer que cabe aos licenciandos participantes do projeto a atuação nas classes de alfabetização no momento em que as professoras estiverem reunidas em Projeto de Extensão.

Os encontros quinzenais com as professoras-alfabetizadoras têm sido vivenciados numa dinâmica de relato e análise da prática pedagógica focalizando a construção da escrita e da leitura das crianças. Temos insistido na idéia de as educadoras observarem a relação singular que cada criança estabelece com a escrita, a qual é construída em suas experiências escolares e familiares. Essa compreensão pode ser observada por meio das dúvidas e reflexões orais acerca da escrita  e nos “erros” cometidos por elas ao escrever. 

Também trabalhamos com as professoras e acadêmicas a pertinência delas repensarem sua visão sobre a escrita e as próprias experiências que têm com o ato de escrever e ler. Isso por acreditarmos que este processo de reflexão oral e escrito no diário contribui para a superar a tradicional visão sobre a escrita e a leitura, bem como, o seu ensino, que as têm reduzido ao domínio de  habilidades e ou técnica.    

ANÁLISE E DISCUSSÃO DO RELATO 
As oficinas têm se constituído num espaço de produção de conhecimento que implica no compartilhar de saberes, afetos, emoções, alegrias e tristezas. Nesta vivência, ao nos dedicarmos a repensar e a dialogar sobre a alfabetização, nos deparamos com as histórias de vida das crianças e com as nossas histórias pessoais e profissionais, as quais se entrelaçam em uma rede de significados e sentidos produzidos, a cada encontro.
Acreditamos cada vez mais que espaços como para a expressão de dúvidas, certezas e angústias surgidas no dia a dia da sala de aula 

No que se refere à construção de Diários, importa dizer que são possibilidades de, por meio da produção escrita, repensarmos ações e rumos. De acordo com Zabalza, o processo de escrita desencadeia “[...] uma função em que as representações do conhecimento humano se modificam e se reconstroem no processo de serem recuperados por escrito” (1994, p.95).

O que se busca é, então, “criar o hábito de registrar”, como diria Arroyo (2000) para que, ao longo do percurso, os sujeitos envolvidos contem seus trajetos, hipóteses, ânimos e desânimos, numa sempre reconstrução do “ponto inicial” e num sempre aprendizado de saberes diversos. Ao longo dos encontros com as alfabetizadoras, temos percebido um envolvimento crescente com a escrita de seus próprios sentimentos, o que compreendemos importante no percurso para a compreensão dos sentidos e significados da leitura e da escrita também para os estudantes.
Além disso, o projeto de extensão aqui apresentado tem consolidado uma concepção de escrita como ato enunciativo a partir do momento em que realiza um trabalho sistemático com as professoras alfabetizadoras, problematizando vivências cotidianas emergentes no exercício da docência, propondo estudos teóricos e promovendo discussões a respeito de temáticas pertinentes ao espaço da sala de aula 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O projeto de extensão tem possibilitado uma maior aproximação entre a Universidade e o CAIC, principalmente a escola, oportunizando a construção de diálogos entre estas instituições e o compartilhar de saberes e fazeres com vias a ampliação constante de tal diálogo.

Além disso, percebemos que as práticas de reuniões junto às professoras –alfabetizadoras têm contribuído para que suas vozes sejam mais ouvidas não somente na e pela escola, mas sobretudo por eles próprias. 
As reflexões acerca da prática pedagógica são, na dinâmica dos encontros, compartilhadas com as colegas e, neste intuito, também expressões de angústia e de alegria vão sendo expressas. O ato de compartilhar experiências e sentimentos, acreditamos, vai possibilitando ao grupo a construção de identidades, no que se refere ao ser-alfabetizadora no CAIC, próximas em significados. Percebemos que, assim, “o grupo se torna mais grupo”.
Os relatos feitos pelas professoras permitem a desconstrução das práticas no sentido de ressignificá-las e reorientá-las.

Como considerações “finais”, assim, apontamos que é possível perceber a motivação do grupo, bem como, a expectativa da escola, e também nossa, em relação à permanência do projeto da instituição. Além disso, a superação dos índices de reprovação no segundo ano do ensino fundamental atua como uma espécie de esperança nos “benefícios do projeto”. Há de se considerar, porém, que a reprovação escolar é um fenômeno que não pode ser reduzido a uma questão de método utilizado nem, tampouco, de competência do professor para trabalhar este ou aquele aspecto do saber. Está, pois, relacionado a uma multiplicidade de fatores sociais e culturais que não podem ser simplificados.  
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